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GRUPO I

Lê os textos seguintes:

TEXTO 1						TEXTO 2

 (
Inês – Que pecado foi o meu?
Porque me dais tal prisão?
Escudeiro – Vós buscastes discrição,
que
 
culpa vos tenho eu?
Pode ser maior aviso,
maior
 discrição e siso
que
 guardar eu meu 
tisoiro
?
Nam
 
sois
 vós, 
molher
, meu ouro?
Que mal faço em guardar isso?
Vós
 
nam
 haveis de mandar
em
 casa somente um 
pêlo
se
 eu disser isto é novelo
havei-lo
 de confirmar.
E mais quando eu vier
de
 fora, haveis de tremer
e
 cousa que vós digais
nam
 vos há de valer mais
d’aquilo
 que eu quiser.
Moço às partes dalém
vou
 fazer-
me 
cavaleiro
.
)Vem a Mãe e diz

Mãe – Pero Marques foi-se já?
Inês – E pera que er’ele aqui?
Mãe – E nam t’agrada ele a ti?
Inês – Vá-se muit’ieramá
que sempre disse e direi:
mãe, eu me nam casarei
senam com homem discreto.
E assi vo-lo prometo
ou antes o leixarei.

Que seja homem mal feito,
feo, pobre, sem feição
como tiver descrição,
nam lhe quero mais proveito.
E saiba tanger viola,
e coma eu pão e cebola
siquer ua canteguinha
discreto, feito em farinha,
porque isto me degola.
Mãe – Sempre tu hás de bailar,
e sempre ele há de tanger?
Se nam tiveres que comer
o tanger te há de fartar.
Inês – Cada louco com sua teima
com ua borda de boleima
e ua vez d’água fria
nam quero mais cada dia.
Mãe – Como às vezes isso queima.
E qu’é desses escudeiros?
Inês – Eu falei ontem ali
que passaram por aqui
os judeus casamenteiros
e hão de vir agora aqui.



Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas às questões que se seguem.

TEXTO 1
1. Enuncia o tema de conversa entre mãe e filha.

2. Apresenta o principal ponto de discórdia entre as duas mulheres.

3. «mãe, eu me nam casarei
	senam com homem discreto. » (ll. 7-8)

(Mãe) – «E qu’é desses escudeiros?» (l. 29)

Explica como sabe a mãe que o «homem», a que a filha se refere, é um escudeiro. 

4. «Se não tiveres que comer,
o tanger te há de fartar?» (ll. 22-23)

Expõe que crítica é feita a Inês através desta observação da mãe.

5. Indica como se enuncia, neste excerto da Farsa de Inês Pereira a saída recente de uma personagem e a entrada próxima de outras.

TEXTO 2
6. Indica a relação que existe entre as duas personagens que protagonizam este excerto.

7. Especifica o indício que nos é dado, neste excerto, sobre o tempo histórico.

TEXTOS 1 e 2
8. Inês (TEXTO 1) não entende a «discrição» na mesma perspetiva que o Escudeiro (TEXTO 2). Explica em que diferem os dois pontos de vista.
 

GRUPO II

Lê o texto seguinte. Em caso de necessidade, consulta o glossário apresentado a seguir ao texto.
Sintetizando os últimos quarenta anos, diríamos que a principal característica do humor em Portugal foi ter-se deslocado, tal como toda a opinião pública, do meio mais literário e jornalístico para a televisão. Televisão que se tornou absolutamente central e dominadora das tendências, para só muito recentemente começar a ceder perante a cultura de rede da internet. 
Passou-se também de um teatro de convenção revisteira, afrancesado, para códigos mais próximos do entretenimento audiovisual anglo-saxónico, sobretudo americano. (Aliás, esta mudança de modelo é evidente em toda a cultura portuguesa recente: a influência deixou de ser francesa e passou a ser anglófona.) E, como já referimos, passámos, na escrita de humor, de uma prática eminentemente literária para um estilo que serve diferentes formas de performance1. Ultimamente tornou-se também evidente que há uma mudança geracional, ou seja, há um conjunto de comediantes jovens que têm um estatuto próximo do das estrelas da música pop, com o seu trabalho divulgado cada vez menos exclusivamente na televisão e cada vez mais em rede, nos blogues, nos canais de partilha de vídeos e nas comunidades online. 
Há, como já assinalámos, uma presença cada vez maior do humor em todos os meios de comunicação. (...) Poderíamos antecipar que esse predomínio da performance e do audiovisual corresponderia a uma diminuição do conjunto de textos de humor unicamente escritos para serem lidos. Mas estes também se têm multiplicado, não só nas crónicas de imprensa, como sobretudo nos blogues. Curiosamente, em Portugal, é na literatura, no seu sentido mais convencional, que escasseiam novos autores que cultivem o género humorístico. 

Nuno Artur Silva, introdução de Antologia do Humor Português, Texto Editores, Lisboa, 2008
__________________
1. desempenho, atuação.


1. Para responder a cada um dos itens de 1.1 a 1.6, seleciona a opção correta. 
Escreve o número de cada item e a letra que identifica a opção escolhida.

1.1 Nas últimas décadas, diversos géneros humorísticos foram divulgados, maioritariamente,
A. pelo teatro.
B. pelas revistas.
C. pela televisão.
D. pela internet.

1.2 A influência anglófona superou a influência francófona
A. sobretudo ao nível do teatro nacional.
B. particularmente nos conteúdos televisivos.
C. em toda a cultura portuguesa.
D. em todos os géneros humorísticos.

1.3 O recente predomínio do humor em meios audiovisuais fez aumentar o interesse do público
A. pela qualidade do texto humorístico.
B. pelo desempenho do humorista.
C. pelo teatro de revista.
D. pela história do humor nacional.

1.4 Os textos de humor escritos apenas para serem lidos têm também aumentado e a sua divulgação deve-se, sobretudo,
A. aos blogues.
B. às crónicas de imprensa e aos blogues.
C. às crónicas de imprensa, aos blogues e às obras literárias.
D. às obras literárias.


1.5 O essencial deste texto consiste 
A. nas modificações que se têm verificado em Portugal ao nível dos géneros humorísticos.
B. na crítica à falta de qualidade literária do humor escrito.
C. na modificação do estatuto do humorista.
D. na apresentação de diferentes géneros humorísticos.

1.6 Se me fosse pedido que referisse uma obra literária em que o humor seja uma nota dominante, escolheria:
A. Os Lusíadas, de Luís de Camões.
B. o Auto da Feira ou a Farsa de Inês Pereira, de Gil Vicente.
C.  a Crónica de D. João I, de Fernão Lopes.
D. uma coletânea de cantigas de amigo.

2. Responde aos itens apresentados.

2.1 Explica o itálico utilizado no texto em palavras como «performance», «pop», «online».
2.2 Classifica a oração «que há uma mudança geracional» (ll. 9-10).
2.3 Identifica a função sintática da expressão «no seu sentido mais convencional» (l. 17).


 (
ESCRITA
Num texto bem estruturado, com um mínimo de 130 e um máximo de 170 palavras
, elabora uma 
exposição sobre o tema: 
Inês Pereira e Pero Marques – duas personagens construídas com humor.
)GRUPO III
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